
GUIA DE
COMUNICAÇÃO

CONTEXTO

A) INTRODUÇÃO
Saber contar uma boa história é essencial para que a
mensagem das nossas ações passem e para que sejam um
sucesso. Com as nossas ações, queremos ganhar terreno e
mudar a narrativa na sociedade face à emergência
climática: se nós não mudarmos tudo agora, tudo vai
mudar por nós. 
Para contarmos boa histórias, temos de fazer um bom
trabalho de comunicação, que acontece sempre a vários
níveis: redes sociais, fotografias, vídeos, comunicados de
imprensa, entrevistas na TV, rádio e jornais, pontos de
informação nas ocupações, panfletos que distribuímos
durante uma ação, entre outros. Em suma, sem
comunicação não existe ação. 
Embora haja porta-vozes, este guia é para todas as
participantes na onda de ações pelo fim ao fóssil do
Outono de 2023. Todas as pessoas que participam quer
na disrupção nas escolas quer na disrupção nas
instituições devem saber transmitir as nossas mensagens-
chave.

B) CONTEXTO E NARRATIVA
PARA A ONDA DE AÇÕES

1.
No ano letivo passado, o movimento estudantil pela
justiça climática fez História. Juntas, ocupámos mais de
15 escolas e universidades por todo o país pelo fim ao
fóssil e pela transição justa. 
No entanto, mesmo após termos fechado as nossas
escolas, ocupado as nossas universidades, e bloqueado o
porto de LNG em Sines, o governo e as instituições
continuam a falhar-nos e a destruir o nosso presente e
futuro.  

Onda de outono pelo
fim ao fóssil

Mesmo após colocarmos em causa o nosso direito à
educação para lutarmos pelo direito à vida, com dezenas
de estudantes detidos ao longo dos últimos meses, as
emissões continuam a aumentar e a indústria dos fósseis
a lucrar. 
Quando tu nasceste, muito provavelmente a primeira
conferência do clima das Nações Unidas, em 1995, já
tinha acontecido. A crise climática é aqui e agora. Os
governos deviam estar a reunir todos os dias de
emergência para transformar toda a sociedade e pôr fim à
economia fóssil até 2030, garantindo uma transição
energética justa nos prazos ditados pela ciência. Em vez
disso, exibem os seus planos insuficientes e alimentam a
indústria fóssil, ao mesmo tempo que as catástrofes
climáticas aumentam de ano para ano. 
Mas nós estamos determinadas a vencer, e sabemos que
nos cabe a nós lutar. Recusamos-nos a fingir que está
tudo bem. O combate à crise climática não é negociável, e
o nosso futuro também não. Não escolhemos nascer em
plena crise climática, mas podemos escolher mudar o
rumo deste sistema que nos leva ao colapso. 



Fim ao fóssil até 2030 
Eletricidade 100% renovável e acessível a todas as
pessoas até 2025, garantindo que este é o último
inverno em que usamos gás fóssil em Portugal 

EMOÇÕES

Sacrifício. Estamos a abdicar do nosso direito à
educação para conseguir salvaguardar o nosso futuro
porque os governos e instituições se recusam a agir
pela crise climática 
Raiva. Quando nascemos, o mundo já sabia sobre a
crise climática e os governos já se reuniam para fazer
promessas vazias. Passados os anos, nada foi feito e  
estamos a estudar para um futuro que não vamos ter.
Não toleramos mais.
Indignação com o regime; por ser injusto pela sua
repressão para os estudantes e por estar a falhar em
resolver a crise climática 

Empatia. A luta dos estudantes está do lado certo da
História, e sua coragem é inspiradora para que o resto
da sociedade tome ação.
Indignação com o regime; por ser injusto pela sua
repressão para os estudantes e por estar a falhar em
resolver a crise climática.

2. OUTONO DE 2023
Nesta onda de ações estudantis pelo fim ao fóssil, os
estudantes comprometem-se a parar a normalidade nas
escolas e instituições, e desobedecer a este sistema
injusto que enriquece poucos à custa da destruição do
futuro de muitos. Em conjunto com estudantes de
diversas escolas e universidades, em articulação com
dezenas de escolas por todo o mundo, nós não vamos dar
paz às instituições até que estas garantam o nosso futuro,
pondo um fim ao sistema fóssil. Reivindicamos o fim ao
fóssil até 2030, e a eletricidade 100% renovável e
acessível até 2025, fazendo deste o último inverno de gás
em Portugal. Para isto, é necessário um serviço público de
energias renováveis.
Se apenas as manifestações já não funcionam, as
ocupações de escolas e universidades sozinhas também já
não. A partir de 13 de Novembro, a onda de ações
estudantis vai não só parar a normalidade nas escolas,
mas também enfrentar as instituições que nos condenam
e reprimem, interrompendo a falsa normalidade que nos
leva a todas ao colapso: sem futuro, não há paz. 

No dia 24 de Novembro, as estudantes que estiveram a
ocupar e a interromper a normalidade nas suas escolas e
universidades vão dar um passo em frente juntas: numa
ação de Visita de Estudo ao Ministério do Ambiente,
tomamos como nosso e ocupamos um espaço que deveria
representar a nossa voz, garantindo que só saímos
quando as nossas reivindicações forem aceites.
3. As nossas reivindicações 
Comprometemo-nos a não dar paz às instituições até que
o nosso futuro esteja garantindo. Isso significa que
precisamos de um serviço público de energias renováveis
que garanta: 

C) EMOÇÕES, MENSAGENS-CHAVE E
TALKING POINTS

1.
Que nós queremos transmitir: 

Quem somos? Jovens estudantes que nasceram em crise
climática, determinadas a lutar por um futuro que nos
está a ser roubado. 
Que emoções queremos provocar na opinião pública? 

  

2. MENSAGENS-CHAVE
As mensagens-chave são uma das melhores ferramentas
para contar histórias concisas e poderosas. Elas devem
ser a âncora para toda a nossa comunicação. 

Mensagens-chave do Outono:
[Problema] Vivemos em emergência climática, mas o
negacionismo climático dos governos e instituições está a
destruir o planeta enquanto nos mandam estudar para um
futuro que não existe. 

[Solução] O único plano que nos garante um futuro é a
criação de um serviço público de energias renováveis que
garanta o  fim ao fóssil até 2030 e a eletricidade 100%
renovável e acessível até 2025, garantindo que este é o
último inverno em que usamos gás fóssil em Portugal. 

[Ativação] Vamos parar as escolas e interromper a
normalidade nas instituições. Convocamos a força
estudantil para não dar paz às instituições até este ser o
último inverno de gás. 

Todas as pessoas que participam na ocupação devem
saber transmitir estas mensagens-chave, e não apenas os
porta-vozes.



3. talking points
Os talking points são o desenvolvimento das mensagens-chave, isto é, são aquilo que
queremos dizer em torno da mensagem chave que queremos passar.

Estes são os talking points das ações pelo fim ao fóssil deste outono:

#1 Vivemos em crise climática, provocada pela economia fóssil e consentida pelas
instituições que eram suposto representar-nos. 2023 assistiu ao Julho mais quente de
sempre, incêndios devastadores e cheias que mataram milhares de pessoas. 

#2 Quando nascemos, o mundo já sabia sobre a crise climática e os governos já
reuniam para fazer promessas vazias. Somos jovens e não vemos um futuro. Este
sistema falhou a nossa geração, e as suas instituições, com os seus planos insuficientes,
são cada vez menos legítimas. 

#3 O plano para evitar o colapso e fazer uma transição dentro dos prazos coerentes
pela ciência e ditados pela justiça é o fim ao fóssil até 2030, e a eletricidade 100%
renovável e acessível até 2025, garantindo que este é o último inverno de gás em
Portugal. 

#4 Para este plano acontecer precisamos de um serviço público de energias renováveis.
Crises políticas e corrupção são inevitáveis num sistema focado no lucro das empresas.
A transiçao justa só acontece se a energia for planeada e gerida fora da esfera do
mercado e das mãos das empresas. A energia tem de ser vista como um bem essencial
que deve ser garantido pelo estado.  

#5 Este Outono, comprometemo-nos a organizar a força estudantil para desobedecer ao
sistema e interromper a normalidade não só nos nossos espaços – escolas e
universidades –, mas também nas instituições que nos empurram para o colapso
climático e social. 

#6 A partir de 13 de Novembro, vamos parar escolas e instituições pelo fim ao fóssil e
pela eletricidade 100% renovável e acessível até 2025, garantindo que este seja o
último inverno de gás em Portugal. No dia 24 de Novembro, rumamos todas juntas
numa Visita de Estudo ao Ministério do Ambiente. Sem futuro, não há paz. 

  



AO NÍVEL DE CADA NÚCLEO PELO FIM
AO FÓSSIL

Equipa media → cada núcleo deve ter uma pequena
equipa (2-3) responsáveis por haver boas fotografias e
vídeos das ocupações, ações e atividades que fazem.
Dentro da equipa: 

Redes sociais do núcleo → as redes de cada
núcleo partilham as fotografias e vídeos do que
se passa em primeira mão em cada uma das
escolas ou universidades. Garantam que dentro da
equipa de media há pelo menos 1 pessoa
responsável por atualizar as redes sociais. 
Telegram – temos um canal de telegram público
e aberto a jornalistas para facilitar a partilha de
comunicados de imprensa e informação em
tempo real sobre a onda de ações nas escolas e
instituições. Garantam que têm pelo menos 1
pessoa na equipa responsável por atualizar o
grupo diariamente (ver guidelines do grupo mais
à frente no guia). 

2 porta-vozes → cada núcleo deve ter 1 porta-voz
principal, e 1 porta-voz disponível para substituir. A
porta-voz principal não deve ter funções que a
limitem demasiado a mexer-se (ex: equipa do
bloqueio), mas deve estar presente e sempre
informada sobre o que se passa no seu núcleo.
Idealmente, a segunda porta-voz deve fazer parte da
equipa do bloqueio/fazer ações mais disruptivas. 

Redes sociais da GCE Lisboa → vão estar a amplificar
tudo (ocupações e ações dentro das escolas
organizadas pelos núcleos; e ações nas instituições
organizadas pela equipa de ação da GCE)
2 porta-vozes gerais → vão ser da GCE Lisboa e
representar toda a onda de ações pelo fim ao fóssil,
incluindo a Visita de Estudo. Vão ter funções mínimas
nas suas ocupações e ter disponibilidade para falarem
com toda a comunicação social. 
1 assessora de imprensa → pessoa da equipa de
comunicação da GCE, responsável pela articulação
entre todos os núcleos e ações, e a imprensa. 
1 canal de Telegram → canal aberto a jornalistas e
público para partilha diária de atualizações,
comunicados, fotografias e vídeos da Onda de Ações. 

Redes sociais do End Fossil → @endfossil no
Instagram e no Twitter. Colocar a hashtag #EndFossil
e taggar a conta internacional para que seja
partilhado nas redes internacionais. 
Imprensa internacional → 1 pessoa da GCE faz ponte
para articular a imprensa nacional com a
internacional 
1 canal de Telegram internacional aberto onde 1
pessoa de cada país envia updates diários de
fotografias e vídeos

D) ESTRUTURA DE
COMUNICAÇÃo da onda

1.

2. AO NÍVEL DA ONDA DE AÇÕES PELO
FIM AO FÓSSIL

3. ARTICULAÇÃO COM O MOVIMENTO FIM
AO FÓSSIL INTERNACIONAL

Como organizar uma equipa
media no teu núcleo?

Definir: quais são os objetivos para a vossa equipa
media? (número de publicações, visualizações,
alcance, tipos de post, etc)
Definir: que redes sociais querem criar? Já existem? É
preciso recuperar uma password antiga? 
Verificar que todas sabem a narrativa e os pontos-
chave da Onda de Outono. Ler em conjunto este guia. 
Definir: quais são as necessidades para as vossas
redes sociais, e quais os fatores de sucesso?
Distribuir tarefas: 
Quem fica responsável por gerir as redes sociais
(colocar posts, stories, reels, etc)? Se houver mais do
que 1 pessoa, qual a divisão que querem fazer do
trabalho? 
Quem faz o design de posts, quando necessário?
Quem pode editar as fotografias para fazer reels?
Quem tira fotografias e vídeos (crucial quando vão
fazer uma ação na escola – interromper aulas,
bloqueio, etc)?
Quem fica responsável por atualizar o Telegram pelo
núcleo?

Ver esta checklist
Garantir que quem vai gerir as redes tem acesso às
redes (passwords, etc), e que quem está responsável
pela atualização do Telegram geral está como
administrador do grupo
Fazer um briefing de equipa: garantir que todas
sabem a narrativa que queremos pasar, a missão de
cada pessoa na equipa, os objetivos da ação 
Definir e concordar na linguagem, tom, hashtags,
slogans e política de comunicação (como responder a
comentários, linguagem inclusiva, etc). 
Pessoas que vão filmar vêm esta checklist
Pessoas que vão tirar fotografias lêem a parte de
“como tirar fotografias” deste guia 

e) COMO MONTAR UMA
EQUIPA MEDIA NO NÚCLEO?-
REDES SOCIAIS & TELEGRAM

1.

As equipas media são importantes para que produzam a
vossa própria comunicação sobre o que está a acontecer
na escola/universidade. Manter a vossa comunicação
atualizada agiliza o trabalho da equipa de comunicação
da GCE e dos jornalistas, produz mais material
audiovisual, mostra dinâmica, e alimenta a relação com
os estudantes, professores e auxiliares da vossa
escola/universidade que vos seguem. 
Antes:

Preparação: 

https://arquivo.climaximo.pt/2019/08/27/checklist-for-setting-up-a-media-team-for-actions-and-events/
https://arquivo.climaximo.pt/2019/07/12/checklist-para-filmar-em-accoes-e-eventos/


Criar interesse e curiosidade na onda de ações
Criar simpatia por nós 
Convidar as pessoas a juntarem-se
Transmitir dinâmica, organização e poder 

A mensagem da ação (faixa, cartaz, etc) 
Pessoas e caras (humanização das ativistas)
Interações
Pessoas a fazerem coisas 

Pessoas jovens/estudantes
Manifestações, faixas e cartazes
Interrupções de aulas
Sessões de materiais
Bancas
Pessoas em assembleia, a debater e a discutir
Pessoas a cozinhar
Pessoas a ajudarem-se umas às outras 
Interações com outros estudantes, professores e
funcionários (cuidado com consentimento para
mostrar a cara de outras pessoas)
Pessoas a trabalharem juntas
Cantar, dançar, gritar e rir
Pessoas magoadas, exaustas e a dormir 
Pessoas a serem levadas pela polícia e/ou a
defenderem a ação 

f) COMO TIRAR BOAS
FOTOGRAFIAS? 
O que queremos alcançar e mostrar com as imagens que
partilhamos com o mundo? 

Como contar a história de uma ação – um plot: 

O que é que as fotografias devem mostrar? 

Uma lista concreta para ocupações e ações dentro das
escolas: 

O formato de vídeo nas redes sociais (ex: Reels) é
aquele que tem mais alcance e que cria mais hype. 
Não precisam de fazer algo estrondoso para criar
conteúdo, há várias coisas simples. Alguns exemplos
incluem: reels compilação de interrupção de aulas;
stories com os momentos banais da ocupação
(pessoas a ler, estudar, debater, etc); um vídeo da
entrada na ocupação (tendas, pancartas, palavras de
ordem, etc) 
Quanto mais alimentam as contas nas redes sociais,
mais provável é aumentarem o engajamento na conta
Mantenham o vosso @ das redes sociais visíveis na
vossa comunicação direta (panfletos, cartazes,
bancas, etc) 
Taggem a conta @gcelisboa (Lisboa) e @endfossil
(internacional) no vosso conteúdo, de forma a ser
facilmente repostado e a ganhar engajamento. Usem
o hashtag #EndFossil. 

Enviar, pelo menos, 1 atualização diária do núcleo.
Esta atualização consiste em 2-3 pequenas frases,
acompanhada por até 4 fotografias e/ou vídeos e com
uma # da escola (ex: #arroio, #camões, etc. A hashtag
serve para encontrar conteúdo no chat). 
Se não tiver acontecido nada de muito importante,
enviem na mesma uma atualização. É importante para
criar dinâmica. Ex: “hoje somos 20 pessoas a dormir
na faculdade, fizemos uma sessão de materiais e
terminámos o dia com um plenário”. 
As mensagens devem ser curtas e a linguagem clara.
Devem estar em consonância com as mensagens-
chave. 
As mensagens devem estar assinadas com o núcleo
que as está a enviar (“Fim ao Fóssil – ISCTE”) e a
hashtag (#iscte) 
Não usar palavrões nem revelar informação sensível
(ações futuras, etc). Não dizer nada que não dirias
com um microfone à tua frente. O canal é aberto a
jornalistas. 
As fotografias devem ser visíveis e com mínima
qualidade (não enviar fotos muito desfocadas,
demasiado escuras, etc) 

Há pelo menos 1 pessoa responsável por atualizar o
Telegram diariamente, e a GCE Lisboa sabe quem é
essa pessoa
Tem acesso ao canal e permissão para enviar
conteúdo 
Sabe onde encontrar as fotografias e vídeos do
núcleo (se pede a alguém, se é a pessoa que tira as
fotografias, etc) 
Leu as regras de como enviar conteúdo e tirou
dúvidas existentes com a equipa de comunicação da
GCE Lisboa 

Dicas – redes sociais: 

Canal de Telegram 
Temos um canal público e aberto a jornalistas de
Telegram. Este canal serve para agilizar as atualizações
dos núcleos e das ações fora das escolas. 

Regras do canal de Telegram: 

Checklist para núcleos: 



Checklist: 
Não tem nenhum outro papel de relevância e que
impeça flexibilidade e mobilidade todo o tempo
para falar com jornalistas (ex: não está a fazer
bloqueio) 
Não ter demasiado medo de falar em frente a
câmeras e microfones (atenção: o medo treina-
se!) 
Ter sentido de responsabilidade coletiva 
Disponibiliadade para participar nas formações de
porta-vozes 
Estar sempre atenta ao telemóvel e tê-lo com
bateria. Guardar o número da assessora de
imprensa da GCE, que vai estar a gerir os porta-
vozes. 
Porta-vozes estão informadas sobre tudo o que se
passa no seu núcleo; e pelo menos uma dlas está
informada sobre o que se passa nas outras
escolas e universidades em geral. 

ABC

g) DICAS PARA PORTA-VOZES 
Embora todas as participantes devam saber as
mensagens-chave e estarem bem familiarizadas com os
talking points, vamos ter 2 porta-vozes por núcleo e 2
porta-vozes gerais. Ser porta-voz é uma responsabilidade
importanet, porque são as caras e vozes da nossa história
coletiva que queremos contar juntas. 
Quem deve ser porta-voz de um núcleo?

Dicas práticas
Em geral, ser porta-voz significa usar cada oportunidade
que nos é dada de tempo de antena para passar os
talking points. Há muitas dicas para melhorar a nossa
capacidade de porta-vozes. Estas dicas devem ser
interiorizadas pelas porta-vozes de cada núcleo, da forma
que for melhor para cada uma, e devem saber ensinar
outras pessoas a fazê-los caso necessário. Vamos
desenvolver estes métodos na formação de porta-vozes.

1.
Não sabes como responder a uma pergunta? ABC!
Se não sabes responder a uma pergunta ou achas que é
uma pergunta irrelevante para passar os nossos talking
points, então usa o método A.B.C.: Acknowledgment,
Bridge, Content.

Avisa a assessora de imprensa da GCE através do
grupo quando fores falar com jornalistas. Informa as
horas, o canal de televisão/rádio, e se possível qual é
a emissão (jornal da 13h, etc). Vamos ter um grupo
para comunicação rápida entre a assessora e as porta-
vozes. 
Revê os teus pontos principais de mensagem (escolhe
apenas 3), antevê perguntas difíceis e prepara
respostas. Pede apoio à assessora de imprensa da GCE
se precisares. 
Pede a uma pessoa que esteja contigo para treinar
antes, se tiveres nervosa 
Faz alguns exercícios de respiração antes de começar:
o corpo transmite se estamos tranquilas, e faz a
diferença. 
Se vais a estúdio, atenta na roupa e tenta ao máximo
usar roupa de gente “normal”. Usa roupa com a qual
te sentes confiante e confortável. Dica: podes ser
assertiva sobre a quantidade de maquilhagem e
produtos no cabelo que te põem em estúdio. 
Reserva um momento sozinha para ti antes da
entrevista, e pensa sobre porque é que estás a fazer
isto. Porque é que és ativista? Porque é que estás
envolvida na luta pela justiça climática? De onde
vens, física e psicológicamente? Qual é a tua âncora?
Não tens de partilhar nada disto na entrevista nem
com mais ninguém, é apenas um exercício que ajuda
a focar. 

Normalmente, a primeira pergunta é mais ampla do
que as outras 
É provável que a jornalista saiba menos do que tu 
Lembra-te: esta não é uma conversa normal. Não te
desfoques, e não percas tempo a dar respostas
completas a perguntas irrelevantes. O objetivo é
passar os talking points. 
Se for em estúdio, sorrirn o início e agradecer o
convite por teres sido convidada. 
Não falar rápido. Respira antes das perguntas. 
Usar as tuas melhores fereases no início. Prepara
alguns “soundbites”. 
Clichê, mas sê tu mesma. É bom haver coerência nas
mensagens-chave e, claro, nas reivindicações, mas há
alguma margem para toques pessoais. 
Quando já passaste a mensagem, não fales mais. 
Postura: 

Em estúdio: ter as mãos visíveis na mesa e não
encostar para trás na cadeira. Mostrar (ou fingir!)
sempre confiança máxima. Olhar nos olhos da
jornalista – de vez em quando, podes também
olhar para a câmera. 
A ser detida pela polícia: em princípio, tens pouco
tempo até que já não deixem gravar. Prepara 1-2
frases chave sobre o porque é que estás a ser
detida.
Após detenção ou tribunal: quando detidas ou em
tribunal, preparem sempre alguns parágrafos de
discurso inspirados nas mensagens-chave. Caso
não haja porta-vozes no grupo de detidas,
escolham uma pessoa para dar o discurso logo à
saída da esquadra e/ou do tribunal. 

2. Entrevistas 101 
 Antes: 

Durante: 



Em qualquer situação: mostrar sempre confiança,
e tentar transmitir as emoções-chave no início
deste documento. Embora seja fixe em geral as
porta-vozes transmitirem confiança e
tranquilidade, existem momentos de altas
emoções em que tal não é possível (e aliás, é
poderoso mostrar essas emoções. Para referência,
ver entrevista durante a detenção na ação da
tinta ao Medina, na FDUL). 

Guarda o número da jornalista que te entrevistou
(nome/canal) e envia à assessora de imprensa da GCE
Reporta no grupo de porta-vozes como correu –
alguma pergunta inesperada? Alguma aprendizagem
que tiraste? Alguma dúvida com que ficaste? 
Se tiver já disponível, envia o link da entrevista para o
grupo de porta-vozes, para ser passado à equipa de
redes da GCE Lisboa.

Ficar distraída por perguntas hostis ou irrelevantes.
Focar sempre nas mensagens-chave, essa é a nossa
base. 
Ficar paralisada por achares que fizeste um erro. Se
não é ao vivo, pede 1 minuto para respirar e re-
centrar e lembra-te que errar é nromal. Se é ao vivo,
olha de novo para o papel com as tuas mensagens-
chave e continua. 
Repetir o framing do oponente. Não queremos
reforçar implicitamente mensagens que são contra-
producentes a nós. Usar os nossos próximos termos. 

Exemplo 1: P: “porque é que atacaram Fernando
Medina com tinta?”, R: “nós responsabilizámos
Fernando Medina, porque (…)” 
Exemplo 2: P: “não acham que estas ações
violentas afastam pessoas?”, R: “violência é a
crise climática que não escolhemos viver” 
Não repetir palavras como “vandalismo”, não
afirmar que as nossas ações são “violentas”. 

Usar conceitos que pessoas ativistas não
compreendem. Exemplo: “precisamos de “escalar” o
conflito” → “precisamos de aumentar o nível de
confronto com aqueles que nos estão a roubar um
futuro”. 
Falar depressa demais; ter tiques nervosos. Tenta
relaxar o corpo antes. 
Usar demasiadas bengalas (ex: “tipo”, “ah”). Lembra-
te: se já passaste a mensagem chave, não fales mais. 
Não usar palavras em inglês numa entrevista (ex:
“framing”); não usar palavras que pessoas da nossa
geração não compreendem (ex: “baseado”); em geral,
não usar palavrões; e não usar demasiado calão
(“bué”, etc). 
Não tenhas medo de dizer que não sabes bem a
estatística Y ou X. É bom teres 2-3 estatísticas na
manga, mas não és uma enciclopédia. Se não sabes,
não inventes. Desvia para “não tenho este número
concreto comigo agora, mas sei dizer que [mensagem
chave]”.

“Precisamos de disrupção para parar a destruição”
“Sem futuro não há paz”
“Somos aquelas de que estavamos à espera”

Depois: 

Troubleshooting do que pode correr mal: 

3. Como fazer soundbites?
“Soundbites” são frases poderosas e concisas que passam
uma das mensagens-chave. Devem ser fortes e mudar a
“janela de overton”. Antes de falares com jornalistas,
prepara 1 ou 2 soundbites. Sê creativa! Alguns exemlpos: 

ao nível de cada ação
Grupo de telegram-» para cada ação existe um grupo
de telegram com a equipa de comunicação da ação, a
coordenadora da ação e a assessora de imprensa da
greve. 
Equipa de comunicação → cada ação deve ter uma
pequena equipa responsável por haver boas
fotografias e vídeos da ação. Dentro da equipa: 

2 pessoas (pelo menos) para captar imagens e
vídeos→ em todas as ações temos de garantir
que há fotos e vídeos nossos que saem
imediatamente. É sempre preciso, no mínimo,
uma pessoa tirar fotos e outra fazer um vídeo.
Enviam imediatamente as fotos e vídeos da ação,
bem como uma descrição do que aconteceu para
o grupo de telegram da ação. 
1 pessoa de redes- esta pessoa recolhe as fotos e
vídeos da ação do grupo de telegram e publica
nas redes da greve a ação. Faz primeiro stories e
depois seleciona as melhores fotos e vídeos para
fazer um post. Deve ter previamente uma ideia de
descrição do post. Esta pessoa não participa na
ação mas sabe o que vai acontecer e quando e a
narrativa. Deve ser alguém de comunicação da
greve (preferencialmente de redes)

2 porta-vozes 
1 principal que não participa na ação (ou não
corre qualquer risco de ser detida) mas se
encontra perto do local e está sempre informada
sobre o que se passa na ação; idealmente é uma
porta voz da onda.
1 porta-voz que faz parte da ação- esta pessoa
deve ter um discurso preparado para fazer à saída
da esquadra se for detida. O discurso deve refletir
a narrativa da ação e ser feito por esta pessoa em
conjunto com a equipa de comunicação. 

h) AÇÕES FORA DA ESCOLA E
VISITA DE ESTUDO 
A estrutura e funções da comunicação da onda pelo fim
ao fóssil também se aplica às ações fora das escolas e à
visita de estudo, mas com algumas particularidades,
devido à diferente natureza das ações. 

1.



Redes sociais da GCE Lisboa → vão estar a publicar a
ação e o follow up desta. Inclui:

Stories imediatamente a seguir à ação para
reclamar a ação (explicar sucinta e rapidamente o
que aconteceu).
Post com melhores fotos e vídeos (com descrição
já escrita)
Posts com updates (pessoas detidas, esquadra,
vigília, pessoas libertadas, notícias, entrevistas,
…).
Vídeo de discurso à saída da esquadra (se pessoas
forem detidas)

Vídeo fixe de hype com a ação (opcional dependendo
da disponibilidade, e mais tarde)
Porta-vozes gerais → disponibilidade para falarem
com toda a comunicação social sobre a ação e devem
falar com a equipa de ação da greve para terem toda
a informação do que aconteceu. Equipa de
comunicação deve enviar-lhes a narrativa da ação
imediatamente a seguir a esta acontecer. 
Assessora de imprensa → deve ser informada da ação
e narrativa e escrever um comunicado de imprensa
para estar pronto a ser enviado assim que acontecer a
ação
Canal de Telegram → deve sair neste o comunicado
de imprensa e algumas fotos/vídeos da ação. 

2. Ao nível da onda pelo fim ao
fóssil
A estrutura mantém-se, mas têm funções específicas para
estas ações: DADOS IMPORTANTES

Portugal tem: 
1 terminal de gás LNG
19 centrais elétricas a gás
projetos para um novo gasoduto

A taxa de inflação está no maior nível desde há 50
anos atrás. A Agência Internacional para a Energia diz
que o custo dos combustíveis fósseis é responsável
por 90% da inflação, com gás responsável por metade
disto.
Em 2022, 26.000 europeus morreram durante a onda
de calor do verão. 
Morreram pelo menos 3.958 pessoas em inundações
na Líbia este ano. 
Em 2022 61% da eletricidade foi produzida com
fontes renováveis (pordata)
32,5% da energia elétrica produzida em Portugal no
ano passado teve como origem as centrais a gás
natural. Portugal ainda importou gás da Rússia em
2022.
A COP deste ano será a 28ª

Sobre gás fóssil: recursos no site de last winter of gas. 
Textos de “Porquê Participar?” no site da Greve
Climática
O relatório de empregos para o clima 
Artigos de empregos para o clima, principalmente os
sobre eletricidade renovável (“Eletricidade 100%
renovável até 2025” e “Eletricidade 100% renovável
até 2025- quem são os irrealistas”)
O Relatório “Empoderar o Futuro” da campanha
Empregos para o Clima que mostra como construir
um Serviço Público de Energias Renováveis.

i) DADOS E RECURSOS
IMPORTANTES 

1.

2. Mais recursos importantes: 

As nossas reivindicações/os limites
ditados pela ciência As metas do anterior governo

Fim ao fóssil até 2030
"Neutralidade carbónica” até 2045

(sem planos sobre como)

Eletricidade 100% renovável e
acessível a todos até 2025

Eletricidade 80% renovável até 2026
(sem planos sobre como)

Começar agora a transição justa,
fazendo deste o Último Inverno de

Gás

Novos projetos que aumentam
emissões (gasoduto, novo

aeroporto)



método
j)Perguntas frequentes e ou difíceis e como responder:

1.
O movimento tem vindo a radicalizar-se. Acham que a violência vai aumentar e continuar? 
O movimento pela justiça climática não é violento. Violento é o sistema fóssil em que vivemos, que todos os anos
destrói milhares de vidas e que continua a queimar o nosso futuro a toda a velocidade. Violenta, é a realização de que
nascemos em crise climática e o nosso futuro continua incerto. 
No nosso consenso de ação público temos o acordo explícito de que vamos todas agir de forma cuidada e não vamos
colocar nenhuma pessoa em perigo. 
Uma coisa é certa: estamos determinadas a lutar pelo planeta e pela sociedade justa em que acreditamos; e enquanto
não houver futuro, não vai haver paz. 

Não acham que as ações radicais afastam pessoas, em vez de as trazer para a “causa ambiental”? 
Nós já organizámos petições, marchas com milhares de pessoas nas ruas, entre tantas outras coisas. Sabemos que todas
as peças são essenciais na luta para travar a crise climática, mas sabemos também que, quando enfrentamos um
sistema tão poderoso como o sistema fóssil, é preciso mais do que isso para conseguirmos ganhar. Ao longo da História,
nenhuma mudança social significativa foi feita de forma consensual [inserir exemplos, se quiseres]. Inspiramo-nos nos
vários movimentos estudantis que travaram grandes mudanças sociais, e sabemos que para ganhar precisamos de
desobedecer a este sistema injusto. Esta é, literalmente, a batalha pelas nossas vidas. 

O que acham da ação levada a cabo pelos jovens portugueses que colocaram os Estados europeus em tribunal? Não
acham que seria mais producente? 
Todas as peças são importantes para travar esta luta. No entanto, sabemos que este processo institucional não vai dar
resultados, porque o sistema foi construído para nos falhar e vai defender-se a si mesmo. Para conseguirmos acabar
com os combustíveis fósseis e fazer uma transição justa dentro dos prazos ditados pela ciência precisamos de mudar
tudo, o que só é possível com enfrentar de frente o poder que nos empurra para o colapso, e retomá-lo nas nossas
mãos. 

2. teoria de mudança 
Porquê escolas?/Porquê a tua escola?
Estou a ocupar a minha escola porque este é o meu lugar de luta. 
Sou uma jovem sem futuro. Desde que nasci que sabemos que temos de parar com os combustíveis fósseis. No entanto,
todos os anos emitimos mais. A minha geração não pode esperar que os governantes que nos estão a falhar à décadas
nos salvem. Se não tomarmos o nosso futuro pelas nossas próprias mãos estamos a estudar para um futuro que não
vamos ter. Historicamente movimentos estudantis que começaram em escolas, com greves, piquetes e ocupações,
tiveram um papel bastante relevante em movimentos sociais. 
Se queremos garantir o nosso futuro, enquanto estudantes temos de nos organizar para garantir a mudança e as escolas
são o nosso espaço de luta e de organização. 

O ano passado ocuparam apenas escolas e universidades. Porquê a adição de “interromper a normalidade” dos governos
e instituições?
Mesmo após duas vagas de ocupações, várias detenções e sacrifício por parte dos estudantes, continua a não haver
nenhum plano para travar a crise climática compatível com os prazos da ciência e o sistema segue o seu rumo normal
de “business as usual”: as petrolíferas lucram, e os governos deitam para as chamas o nosso futuro. Enquanto
estudantes que vêem o seu futuro a ser roubado por um sistema injusto, precisamos de interromper ao máximo a
normalidade que nos leva a todos ao abismo. Desta forma, vamos não só retomar os espaços que são nossos, as escolas,
e usá-los para a luta pelo nosso futuro; mas também confrontar diretamente quem está a hipotecar o nosso futuro ao
sistema fóssil e que, supostamente, nos estaria a proteger: o governo e as instituições. 
O que significa “não dar paz” às instituições? 
Várias décadas antes de nascermos os governos e instituições já sabiam que tínhamos de parar de utilizar combustíveis
fósseis. No entanto, apesar de todas as COPs e acordos, todos os anos as emissões aumentam. O sistema escolhe todos
os anos ignorar esta crise e continuar a condenar o nosso futuro. Não os podemos deixar continuar a condenar pessoas
à morte com impunidade. Não dar paz às instituições significa responsabilizar os governantes e as pessoas em posições
de poder para que estes façam aquilo que já deviam ter feito há décadas e aquilo que a ciência diz ser essencial para
evitar o colapso climático.
As instituições não podem ter paz quando escolhem todos os dias roubar o nosso futuro. Não podem ter paz até se
comprometerem com um plano realista para evitar o colapso. 
O que esperam da parte das instituições?
Para evitar o colapso climático é necessário uma mudança sistémica completa, ações individuais nunca seriam
suficientes. Assim sendo, os governos e instituições deveriam estar a garantir o nosso presente e futuro, que está sob
ameaça da crise climática que já destrói milhares de vidas todos os anos. O planeta e o nosso futuro não são
negociáveis: precisamos de um serviço público de energias renováveis que garanta um plano de transição justa que
garanta o fim da economia fóssil até 2030. Sabemos que outro mundo é possível e estamos determinadas a lutar,
aceitando as consequências do sacrifícios que fazemos. Este Outono é um ensaio para uma força inevitável: estamos a
interromper a normalidade e a retomar sedes de poder que nos estão a falhar e, caso continuem a fazê-lo, não teremos
escolha senão tomar a mudança nas nossas próprias mãos. 



3. pROPOSTAS POLÍTICAS
Porquê o fim ao fóssil até 2030? Isso não é impossível? 
O fim da economia fóssil até 2030 é o prazo ditado pela ciência para os países do norte global, de modo a
conseguirmos travar a crise climática e não ultrapassar a barreira de segurança dos 1.5ºC de aquecimento acima dos
níveis pré industriais. Ainda conseguimos travar a crise climática e evitar os seus piores efeitos, construindo uma
sociedade mais justa para todas as pessoas. É preciso agir já, e em grande escala: o custo dos planos atuais é o nosso
futuro queimado, e meias medidas não vão conseguir parar o colapso climático. 

Como é que vamos garantir o fim ao fóssil até 2030? Quais são as vossas propostas? 
O fim ao fóssil até 2030 não é negociável: é uma condição para travar a crise climática, salvar milhares de vidas, e
garantir o nosso futuro. Os únicos impedimentos neste momento são falta de vontade política, e não falta de ciência ou
tecnologia. 
Um primeiro passo é a eletricidade 100% renovável e acessível para todas as pessoas até 2025, garantindo já o último
inverno de gás fóssil em Portugal. Para além desta medida concreta e urgente, a transição energética justa implica uma
transformação em toda a sociedade: energia, agricultura, consumo, produção, transportes, e muito mais. 
Para tudo isto acontecer é necessário que seja criado um serviço público de energias renováveis. A transição justa nunca
irá acontecer se mantivermos este sistema focado num lucro em que empresas controlam a energia. 
Revemo-nos no plano desenhado pela campanha Empregos para o Clima, que propõe um roteiro para o fim dos
combustíveis fósseis que crie 200 mil novos empregos em Portugal que cortem emissões, colocando a justiça e a
democracia energética no centro. Este projeto tem, além das explicações técnicas e administrativas, também as
questões financeiras. É um projeto possível e viável, que responde à maior crise da história.

O que significa este ser “o último inverno de gás”?
Uma boa parte do gás fóssil que entra em Portugal serve para a produção de eletricidade. O gás fóssil é vendido como
um combustível de “verde” quando, na realidade, é um combustível fóssil tão prejudicial como o petróleo e o carvão.
Para conseguirmos uma transição para o fim aos combustíveis fósseis até 2030, precisamos de começar já. 2023-2024
precisa de ser o último inverno em que usamos gás fóssil no país, substituindo-o pela eletricidade 100% renovável e
acessível para todas as pessoas. Dada a capacidade já instalada para produção de eletricidade renovável, o último
inverno de gás é uma proposta política concreta, urgente e realizável que permite não só o corte de emissões e o abrir
do caminho para o fim ao fóssil; como também a reconstrução do sistema energético com base nos princípios da
democracia energética e da energia como um direito básico, e não uma mercadoria inflacionável. 

Porquê e como “100% eletricidade renovável e acessível até 2025”? Não é irrealista?
Mais uma vez: não falta capacidade técnico-científica, apenas vontade política. Esta é uma medida concreta e urgente
que permite não só acabar com grande parte do gás fóssil em Portugal, mas também re-organizar o sistema energético
com base nos valores da justiça e democracia. Para isto acontecer é necessário um serviço público de energias
renováveis, garantindo que a energia é vista como um direito, e não uma mercadoria. O preço do gás fóssil é instável e
provoca inflação. Por outro lado, a produção de eletricidade 100% renovável a preços acessíveis para todas as pessoas,
através da construção de um serviço público de energias renováveis, de gestão pública e democrática, em vez de por
grandes empresas privadas viradas para o lucro, iria combater a crise do custo de vida e a crise climática. Seria
necessário um aumento da capacidade de produção de renováveis, a diversificação de fontes de energia renonvável, a
agilização das licenças, entre outros. Tudo isto é ultrapassável com vontade política. O que vale mais, o nosso futuro, ou
o lucro das empresas fósseis? A resposta até agora é que o nosso futuro é negociável, enquanto o futuro destas
empresas não.

Portugal é um dos países mais avançados no combate à crise climática. Não acham que estão a pedir demais?
Nenhum país está a fazer o suficiente. Isso é claro quando verificamos que, de ano para ano, as emissões só aumentam.
Os governos portugueses continua no business-as-usual do sistema económico fóssil, propondo meias medidas que
nunca serão suficientes para a transformação de que precisamos. Os governos portugueses continuam a abrir negócios
para empresas, não a preparar a transformação de que precisamos. As renováveis têm de entrar no sistema para os
fósseis saírem, não para manter ambos.
Neste momento, as suas propostas dos governos até agora foram incompatíveis com as barreiras da ciência e só nos
levam ao colapso: fim ao gás apenas em 2040, neutralidade carbónica apenas para 2045, projetos de novos gasodutos e
novo aeroporto, etc. 



Com tantas crises sociais importantes por resolver, incluindo uma crise política, energética e da habitação, ainda
querem acabar com o gás? Isso não seria catastrófico em termos sociais? 
As atuais crises política, de habitação e energética têm a mesma origem do que a crise climática: um sistema
económico virado para o lucro, e completamente dependente de mercados de combustíveis fósseis que queimam não
só o planeta, mas também a carteira das pessoas. A corrupção é inevitavel num sistema económico focado no lucro e
controlado por empresas. É necessário mudar este sistema e criar um serviço público de energias renovaveis, de modo a
garantir que a energia não é vista como uma mercadoria para gerar lucro mas sim como um bem essencial garantido
pelo estado. 
A eletricidade produzida através de fontes renováveis é muito mais barata, e o custo da energia está associado ao
escalamento dos preços dos combustíveis fósseis e à corrida pelos lucros desmedidos das empresas. Justiça climática é
acabar com a crise energética, fazendo deste o último inverno de gás, implementando 100% de eletricidade renovável e
acessível, e iniciando um processo sério de transição justa combate a crise política, climática, social, e energética. 
O custo de não agir já em grande escala traduz-se no agravar de todas estas crises e em milhares de refugiados,
deslocados, e mortos. Isso sim será catastrófico.

Vai faltar eletricidade à noite, qual é o vosso plano para isso? Mais lítio? Então e o abate de sobreiros para colocar os
painéis solares, querem que isso aconteça mais vezes? 
O fim ao fóssil até 2030 não é negociável, é uma necessidade existencial. E para isto acontecer precisamos de um
serviço público de energias renováveis que garanta esta transição, começando por termos eletricidade 100% renovável
e acessível até 2025, garantindo que este é o último inverno de gás. 
Existem várias tecnologias e formas de gestão possível para resolver a questão da eletricidade – desde baterias a
smartgrids, passando pela necessidade de redução de consumo elétrico. Nenhuma das barreiras que existe é
inultrapassável. Não falta capacidade técnico-científica para isto ser uma realidade, apenas vontade política
Existe um problema grave pelo processo de instalação de renováveis ser conduzido pela empresas, como o governo
está a promover: é que o seu objetivo não é a racionalidade e abastecimento energético, é exclusivamente fazer lucro. E
é por isso que governos e empresas estão a reproduzir com renováveis o modelo energético fóssil: constroem grandes
centrais, controlam grande redes de distribuição e ficam novamente donas de um monopólio natural, neste caso a
eletricidade renovável. Este modelo é o modelo do abate de sobreiro, da ocupação dos solos agrícolas essenciais para
produzir alimento, o modelo dos preços altos. O problema tanto do lítio como do abate de sobreiros provém do facto de
não estar a acontecer uma transição energética justa.
Uma transição energética justa implica re-organizar o sistema energético com base nos valores da justiça e democracia.
A produção de eletricidade deve ser controlada por um serviço público de energias renováveis. Nós precisamos de um
sistema elétrico mais descentralizado, com menos perdas na distribuição, em que a distância entre o consumo de
eletricidade e a sua produção é o menor possível. É um sistema em que nas casas, nos prédios, nas cidades, se produz o
que se consome. Este modelo é possível, mas não serve para dar lucro às grandes empresas, só para garantir a energia
elétrica necessária, que é o que nós queremos. Os impactos ambientais serão necessariamente muito mais pequenos
que o atual sistema renovável e infinitamente menores que o modelo fóssil que nos leva para a catástrofe.

Como é que as pessoas vão cozinhar? Querem tirar as bilhas de gás às pessoas?
Quando dizemos que este tem de ser o último inverno de gás estamos a dizer que este tem de ser o último inverno em
que usamos o dito “gás natural”, ou seja, gás metano, para produzir eletricidade em Portugal. A utilização deste gás
contribui tanto para a crise climática como a utilização de gás ou carvão.
Para conseguirmos o fim aos combustíveis fósseis até 2030, este precisa de ser o último inverno em que usamos gás
metano, substituindo-o pela eletricidade 100% renovável e acessível para todos. Dada a capacidade já instalada para
produção de eletricidade renovável, esta é uma proposta política realizável neste curto prazo. É o primeiro passo.
O gás que utilizamos em botijas em casa é gás butano, um gás diferente. Eventualmente será necessária uma transição
em que se deixe de usar também esta fonte de energia fóssil, mas a reconstrução total do sistema energético poderá
demorar mais anos (temos até 2030!) e tem de ter como base os princípios da democracia energética e da energia como
um direito básico, não uma mercadoria inflacionável. Ou seja, a transição tem de garantir que ninguém fica sem
alternativas energéticas e que pelo contrário, a nova solução ajude a combater a crise energética. Isto só é possível com
um serviço público de energias renováveis. 

Qual é a vossa opinião sobre o hidrogénio?
O hidrogénio pode ter uma função relevante na transição energética. Principalmente em substituir o gás metano em
processos industriais que não podem ser eletrificados.
No entanto, o Hidrogénio para produzir eletricidade é uma falsa solução, e apenas uma forma de continuar a utilizar
combustíveis fósseis. A maior parte da produção global de hidrogénio é através de gás fóssil (75%), o hidrogénio é uma
justificação para expandir gasodutos que irão servir para transportar gás metano e o transporte deste perde demasiada
energia. O hidrogénio só faria sentido se não for produzido através de combustíveis fósseis e se for consumido no local
onde é produzido. 
Para garantir o fim ao fóssil até 2030 e eletricidade 100% renovável e acessível até 2025 é necessário uma
diversificação de fontes de energia renovável, mas não podemos deixar que o hidrogénio seja um “cavalo de tróia” para
continuarmos a utilizar gás e outros combustíveis fósseis. 


